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11 \:Iuns-crm PUS E é de notar qllC nenh.~lm dos impetr''';''t CO ' O SEM ENTE I ............. ....... 


' . . tes compareceu á respectIva sessão do TI'I- , '. 1 AM~1AS;:" .
Em riossq prçcedente artigo obrigamo.nos bunal; e que o DI'. Paula Ramos,desdo dias N,'\o podemos deIxar d.o transCI'OI'CI'?S 

a fa.zcr . reIQrn~r. ao . seu vOI'dadeiro leito as anteriores se exhibi. perante o publico telegra':lmas que ,,," respolto da aggressao I :<Im VlfjO E:i1'ECIH 1)'0 "SrA.,nO 
corçenfes da opinião publica, d'ello desvia- e a imprensa da capital Fcderal como a çi_ que SOflTC.U·OdI'. ~yl\'CI'lO de Fl'eltas, passa· lHo; (j 
dil.S,.POL calculos.· bydraulico- parLidarios cl'Í1nrt, do mwi' inlwdilo a/le'blado f ram de Illumonau p"ra a caplLal federal, o. - .,1. I.
4p~ q.u~ ~oI!1.batte.m o governo estadoal, na. Il1teo'posto ~'e'T"so d'csta. ·rlC.... iQ~~1"\ 1):11':1 O ch0fc da commissao de tC('t'as, Hcrcilio Luz, N:~ !1.J.!,J":~na:)IUl c'itende-se ~ ;.~J.!;~­
'fórma artificiosa c.mrt que apl'esent~o ainda Sup~'c~oTrib'n,~ar l?cdcral, a~t.~~"';I~I~ 'i~;sc o demaí~ commcl~sacs, , j t'D, ~~o~ EnlHeH:~s a _~lU,C n~s I'J~~I'i­
os se~~.s..mais .h~m l'n~.Dir.ado< ac. to._~~ tonlado conI1ec',ment I 10sn10 p'ara e 'L' I Por e!lOs notarLL o pulJll!~o a eOl'agem cY_l llu •c-" €~nl 'iUU de nos:-.tos uIt.uJ\os t.elc­

_ - -- -. - ._. - , O( O n , {~d" : ... , , ... (1 r, Ij, .. In" ~In I'" ~ 1 _ P l' I\n'an linn,~.
Vl!,I.ha, por.ém, a verdade: os seus pro. capll.:>.l regl'ossou o DI'. Paula !lamos. ~C-I ~l'v.lCn:ll (!".~. R8 " , ;:':, ~ "": : (I::, ".' c,: ~a-I " _o ' .) 

cessos illusionistas como as gaIvanisações melhante Í3.cL.o exaspCl:ou o póvo, por vI)I-.o ~;) ~ COll~~li:lal o ?uvfc ,(b" 
u 

tell ,\s, <~tl~,)l,- \ ./\.I~Hauenlaln os elubaraços p~oli­
de, sua alchimia,., apenas ongodal'ã.o, em voltar SCIl' a Justa IlllIllÇ.ãO de se. utll'oCOlh'. 1I.lIo .tnnocent...ago lns..or,....Llansf em VICtlllU . <> ~ ~,~ F><.. , caus...l. d' qucs· f _ - ' .ollll.a-.so ~;h,n.") l ' R.lll~•. t llOI ..\ 1 _ 

utilro ,mm prOXllnO, os seus senLitlos, mento para com ef e, c tl el.o l'mlllou ill'eSQ-1 ) " ~.~, li~{) ~ ~HHa.~llÚ.•l' • 

Não .é debalde. que se procQra impingir IUÇão do não consontir em seu desembal',.f,. _I elo ,L,pael!o t(,lcgraplll~o quo l~lIb"ca- -_ 
diurnas mvstificaçõcs, no interesse do ar- que, D'isso scicnlO o digno Prcsident.e do Imu~ ante- hontom e q~LO. for passa.uo ao um I Ha Ji. l.UW i.(;.... do Sul dcsrncnte!ft: 
mar-;~e effeito fõra. do scenario em que os Estado. o tomando (:n~ considcl'ação! C01:lO I~~I~II?{:,.nosso i'~e~ta c~pltal polo honrado dl'~ Itnd~DS os hoalos de nUi.an~;a co.~ ,Olll ­
factos se ..dd.o e n'unla. capital iHüstr<id<l, liuJnpl'ia-lhü,;L reqUIsi ção de gai.'antlas fGita, S) 1\ CLIO de I t CItas, \1Inos (IUC' colonos [o h'~~ S B~H'. ""es. í-

qual a Í/éde(al. polo Dl'. Paula liam as, "'"I"Íon .I~go asso 'I rnln.~$pan~~.d,~s 11 ordem (~o r: I.,c f~ ~Ia ;~?m~ I . - ,
Poder-~e-~ conseguir um eclipso momen- Hurar-Ih'as n(l.10 DI'. Chefe do PoliCia0 lJlI S:')<L~, Hei t:. IIIO Lh~, .I10~ PI.:lÇ"l:::, !,oL,v,ao., I O ChHc prnl'07. tr'atiulo de reeI"' ­

ta~e_o e .parcIal. da verdaoe, mas o efTeito <:I Esta autôl'itlauü, crn carta. que dirigio à 911~ nJ.O f:oram l'C (llllSILa(,aS ,\ antl10fHlade t}s'íl!.i!i~~aelc tic ÍSClu.,:;.10' dc dÍloci .l;os 
ser:i. in.teiramente ncgall\'o, porque nlla logo i!!ustre l'Cdaef'-fto (f () lir/!:i!, l'0stabeleceu i ( ,OI.JpCl.cnLc, ,!<mh~,c (~etfH·n1.in:Hlns Pl-.odnetos. 
se imporá a todas as ristas nas refulgenliias a rerdade ur'osseil'a c anliiosalllunLc'aILC- i " N~) enLretanto os~n ,il!usti'n o bcrn acabado I ~ 
de seu brilho, côntl'âctando admirarelmeu- l'ada, gua,,;d~ pàz-sn em tlnvida o emprego 1([~s c lp\llo th~ hypO l.', I'ISI,aS • d~ La,uro JIulJor, I niJ1.-!:: Ul lot·l(~~fl'~uu.ruas do Est.ado de 
te com a sombria nuv em que "elara-a. de todos os meios conducentes a garanti,,· o In;~~ de~srn e ntll1(,I,~ o il~O~~ <l~ 11ntl~l~as ~Ub i~~'- '[ :\ ia..BHOS (Ii.le os Ho"\'crnistas, .i'C~~:­

Na mesma occasião lambem compromet- desembarque do Dl', Paula Hamos; O qno do::;, clJ mcc,hm lv.OS 1LlLSl(lll1l1l~;-; em {lU e '1- o s us de sereiU llCl'putudos nas CICl­
temo-nos a tornar clara a sem-razão do {nn- ella e nem aquciia. autorid:ule.. cUi1lO nin-I ~'n f\m r,ompan!lla de sons 19~1 1CS, qnc" \Ú;'f~8 Hltlu icipacs, consc9t1il~~lin do 
damento ·do accordão, que concedeu a gucrn, poderá gal:antir ao Dl'. Paula Ramos ql~a,cs saltc;1{~OI:~; ~ de ?SLI'a~b, su, tl'~n~an~ c I H O~·CZ 'tHldo!!' 01':IC111 de lHoísoã~ cou­
questionada ordem de habeasocorpus ao ou. a qualquer cld",l"o é o sou absoluto at,leall1 nas ti CL_" [ugllldo ,LO co ,11 bate leal h'" al!Jillls ,,!teles da 0I'I)Os'çao. 
Dri 'Viclorinó de Paula Ramos. resuual'do dú imprevistas ~líJgrcssüos, E que lhos temos offerecldo desde que somos Esse .H'to ~'oi illllncdiat..uncnt,c 

.E' e~(aJ p~rtantoJ a tarefa de que vimo- nãó'"se tenha. como do someno~'ill1·portancia goyol'no, Y0l' ha\'~rcrn ani(llli1~do a si pro- 1'4~eonsidel'ado d~ante da altitude 

nos desobflgarpara com os nbssos leitOl·es. as declaraçOos das ditas autoridades, por- pl'l OS COI1 ' os Cl'lll1es, c~m 0< aWll1 l.ados~ 'I'''' tmlt"" () 1'0\'0 " da inteL'ven-


Para tanto apenas faz-so·nos myster gual'- quanto, salvo crel'-selhes indizivel auda- COlll 9s assaltos .0:3 COI.I'OS publlcos que çiio ami!l""el dos oifici"es do as 
dãr a:-~l1ais completa, fid elidade na. syn.t.he~e Ida,- cHás nst:lo -no (l!.!\,CT de 1.1On1'<\,1' a fé do CO !:~:I:;,t.,~?r;~~n, ,~~~Sl:l. or:t.l ~~~n~ o, c~trc nó~" hatai!ulo de iH(.:..\utel'i.a, 
dos fectos que estreHamente so lelaClonaO suas affil'macões, Nnnhl1Tl1 :teto, d ontre os o S ,p~\jUI (t (t llO [[aO pUtlel<thlGompl chendel I .- -- - -­
C?~ a,~ahida ~ regr~sso ,dQ .Dr. ~àula H.a- jque tc~n praticlldo c que nos conste, <lut.o -I pnb ;liil bi,cãO dCiin1edida de qüG 5G a,cl~~~.-, .i-\~fh ·_:,:.:~n ~. d!!!!3:tnd.r" ~Io ~H~) G.o!'u_ 
mos, ;para·°.R.IO de dãnel.ro e aSSim cO~)? 1l'isa a mais levo suspeita do contra!'! !), mias I ~Tam pOBBI~lIlo~ ~ (~Iln, explora.v~m 1~01' ~o-I ~;c ~ao ~n! 1plC a JU':õlsao c lllc,'da­
pedido de hab~as-corpus Impetrado ao TrI- bem sa bem qne cOI'I'c-lhes o .1I1t)lnctaol d~s os Illnl,~: 0., I,,~,I~, -:-'~O" ?,'1LI,~ tan,toi: e-I vel . · ­
bunal da Relaçao do Estado vel dever de como 01''':10S autorls.dos do pLl.,",ÚS, ("'o "II"tl e ,11,011' 1..0 "o SI. _~l!- - ­

o.p~_r di~ers.:s~· vezes.,' d'~s~as mesl~~: r;?- poder publ~do, serrir u~ pe,!'fe.lta .sCgn!'a~ :; a ':0 ill~ullcl' n~o .1.I'nPi,d ;.~ em arfi.lI'mal' que mo-I :'\e~,'".~ m d.~ . c!,e!l'u' leIC!,,'am!n~~
hlm~as, os ~e~los_ Ier_~...rl?U ~~~~ 1"qu~"a. a .t~íl05 os Interessos ou dl1'C!t.!1~, qll~r m- \ C--Jb.lI~e ]lI ?~?SSO ~l]t~~:~~,. ~ ... " ,,;n I ~~~:~ ~.~;~!l~l~>:: ~llZ? iH~O ,~lneal!,u:l~ ,~ "")J 
p_re...CI.sâo, que Impoe-nu:s it nu:'):')Q, l.eaIdad? dlvlduaes quer de rela.ção ou colle.c.!-!vos. I .... co,no se bt? ~".u JJ'l~~<L!'iSlJ , fall"dn, (I."~-I,. < ,u::j ,, <~!'; ,-!h.uhlf)n~~, .lIll o Est.ado, 
pohtrca e os nossos precedentes de Imprcn- Concluindo: da, om pcrsegUl çl)l\~ , em ameaça:; a sua. Yi- p:;,·atü:.;t.a:u!o e!!.e!·Hl-C:Ullm~t.c contra 

sa,seria, üüdo íi~O mcr~2.deja-se r-om ;1 \ '01'- Exnostos. ('.omo St ~ adüo O:s factos, ate co- tla.t'.,cm povo exaltado, c~mo si não fossem ~~ ')i1'd 4~nl de IJI·is.:."io (lUC b..\h:on o 

dad~, ' ~m ~etrimento ·dos, melhores con~e- tão adulterados c COito, como e, qu e o fnn - c~tlJcl,lIHUIIL(: CÜill.lCc.iclo,j O~ ~) ?il G desol'dci- H.:in·c~·n!H!o!.· d.'nHi o 

lhos da moral e para sallsfaçao de fins 111- damenlO do Accol'llao <lo Su!wrior Tribunal I'OS, de naCIOnalidade bl'azJ!OIra, para vel'- , o 
conf~ssáveis. . . , .. Fedel'aI cift'a se no snppo~t(; eOllstl'~ngi- gonh::t nossa., que, COI:lú empreg:l~os fcdo- ~, ~ « ,]ol'aal do ,t,ouIUl:~'CIO» e o 

A.lfiteresses pOlttlCOS Jamals sernmos ou mento que soITl'e o DI', P;ut!a n'W1 0S , pOl' I'aos om H1nmonan, Ylvem a tramar tropc-l ( ftc IUrH)); ;Hlhhc~un. cxtens9 tele­
"s~rvlfen~os de modo que destoe da sa nol'- não conscntir,lhe O sr. P l'i :s;d(lnt l~ do (OS aI) goromo do ESI,;uJ,o, ,a !OI~IOllta.l' 1 1P~:HUHil'~ .~~i~ s.~~! " ~!:,'U'I~ ~!.:: ASSCJU­


~ade conducta., que nos tr;u,a.mos.. pO.uco t:st.~\rln o seu desembarque n'esla {~aJlil a l , de?ordcn? c mashorca.s, ate hOJe, ,cl1í':.m on-1 hl~·a L":!p,-.I,, tna tI esse ]!,st:uIQ 80­
~~~~ft;nd?-I:J.OS ser ~ orgão ~,e um par,tld~, Iimpo~si,bilitando-o, assilli . de rcassuB:ir o 1!: , .I'~rl'llcli!Ol'i~syttl:~, h"O nl'il (~~ .l~? p Hla(~,a.o <:.1- hre .;~ ~ ~n.ctus de ~:lInleuauo 

,.~,u ..... ",cm!!'!.a, n~o ~ pelo b!llho rla~ lan,t.... -1cxQ!'c.!c!o de &1:.'. 1) .',;l\-gl): bp.H": t'bro fl (~t <! I, '~ ~ ': o UO:') bl.a~llel l 0:5 nalll1.l.hs,ldo~ . ,I 'l '. _n , ... ' • . ; _- ,o, ~ .,. 

)oulas do poder e SIm por ser a gcnuma I sua sem razá.O, desde q!l!~ tal i~Qiisl.!':lngi- !~I~ os LUIt'W';uüfn a.s; itprncwm-n os, .v.;, --: .. ~,;r;e {. .\ d(.. ~otl{_. I:lS)) 'USCI e 
e~p'ressão d'~ssa forç~ .a que unicamente mento IlrlU c.âsie e no. In a-ist.i,H, c.o. mo j;i. di.;- aq :.w l!,~s qi~C eon ~I CCÜ!n .flSSCS tJ.I.'til,fOS.de 1I ,.,.'."",.""";1:,, :e!~'!l. ~'~ll!'llIC~O _do, ~).~-_~­
o!Juecerá e donde ongmou-se- a sobera- somos e na rr.S'1ost:t que !IPI! a t' sln Trihi l- 11t)';,t eSplYill, hOj e em mferna.l p 'llal'l:1. ,; ld ,~ntc ~l E... ~S(, E~4.l(lo, C(~dU~lu ... l'" 
nia popular., • nal à~ in(ot'maçoes, qu e lho I'ofjtti.:;i!:tra, P,Ol'ql!(l., em tempo, [oram e ~qJ .u1s (Js do rn- id;'::'-ih;. rK'n~!::"l!'-~'W: c .-.;h'" ol.°galllsatlo 

Fugmdo a dlyagaçocs, vamos occupar- declarou o SI'. Pl'esidente. Cinto de um telnplo qne n5.0 sonberam res-, .' I ---:- I . I ~ 
no~, do. que no mornent!l constitue o nosso Quanto a nós , pois, attonLos os lermos e peitar. I . ~:,~t.';:~~H?n.H';,'.Hn. ~~,~~l( a:~~~~ (;~ ~O~(~:
objecllvo por certo dIgno de toda a pon- f d t d ~ d ,o'd . I m" ...."t,.. ~,... t<, 1 hm cz" OS" I " ' un amen o o: ccor ao 1Cli~rn ,o, o qUl\ _ th'o ;,\·1ix 4.iOlucsod erayao, . recommenda-sc-nos por sua jusl ça, °Su- , . . __ 

.Tendo o Dr. Paula Ramos segUido p~ra o perior Tribnnal Federai, uma Yez que nin- ,(~nUm~n~tU, ,-lO -3[0~·c.ndo o f'O111 1111 s\sa- o ~ .') tCiH':U.tt., ~Jo:tO ~CI10lu,u~cno 
R,IO a~m .de aprese~~ar-se ao Sr. tnlntstro Ruem prorc em duvida ac.!Jar 'sc o DI'. Pau- n o (lO pOhCl~\. p1'0~C5S0 InJusloc.?nl.!'a. o Cll~- ~~ H' (:t3l~"l,a, u IH~ .... ac HHxiliar ao d ... 
d Agricultura, em 'Irtudo do qno, a bom Ira Bamos, no uóso do sua inteira iibcnladc fn d:.t eOl nnH s.::; :lo de le!'ras, fOI f':-;I.C pcdll' ~,. ____ ,~ 1.~ _ "~L... n, ., .. . . ~tl'l 0_ 
da' consatvaCilo da ordem c no seu proprio e desde (lHO eIle como a!TI1'lllaIl10O;: não ~fl pro ... itl c lH~ias ao iuil. de direito. ! t~:) 'jU~~hU~h'í"' ''"- ' l·~,l!l! O'!õ Hoj' con~ , )0""''''
• .. Ih d t - ~ 'J I ,.'~' ~'"' " I' ·' - . I ~ )"a a t~H ~' !'" I''::H a (C I-à{ 3..f,CH_ 1"- .. 
m..e~esse,. uC e~er~mara. O sr. l'''reSI( en- acha so. b a pl"OSSãO de nenhum constl'angi- id'...SLC aggr('.( IH-O, lwcessl t;tnd~) o c lele 1";<' 'U · ..--., '1'. ·u~!·p~I.'l )Oll':' css·\. "S 
te;lo ,Estado. ao T~lbunal da Relaç.ão, reo mento, de\'cl'ia tao sõmentc, caso entén- ddcmler-so, pelo quo qllcrcu1 pl'l'll(lol-o. 1"0 ,J"'. , -'~,l' ", ..:..::....., I ' . o ~. . " 
q~êrerão ·a~guns cl(ladaos, seus amigos pü~ Idesse quc. havia responsahilida.de do 3["j {(o po~'o: ~~altado! potl? providencias do J\l..Hanh;"i have:-:'.. a solen\nid.ule 
ht!!:os, or~e:rn iI~ habeas-corpus em seu I Presiden te. por ter mandado, em yirtude mouo ,a lUí l1~(Ial.' -sc o confllcto denlt'o da lei, !tia ~ O uHa{~.1u dc !; rú.n na Esc{)l~\ Su­
~avof" a.~egando ..er eBe segUIdo preso eIde con\'cniencia do servi co public.o, o DI'. Isei i~ ,Ylolci1clas. . . 'H~ ~'ioiP d~~ ~.U(a:l·.'" eüiii üssh;~,c::~i:~ 

, ~ep!?~ta . ,~. IPaula Hamos apresental'-se ao ministro « [olog\'aphai~lo s ao gorCl'no C nào lIYC- !ln Pi ·4."~shleate da UCIHlhii"'a c tlc 
E~pedl a.esta.o.rdem par.a 3: sua apr~- d'Agricultul'a, tomar cITecliY<l esta sua l:es- mo\rnsposta alllda, todn 'Í;l }:uiai.",i cl·io. 


~e. n. ~aç:iO e re~lIsILada as Jndlspc~sa"els ponsabilidade, si é quo pat'a ta.nto se Ju1- (ri cl'sogllcm·nos por todos ~s 1l19clos, lEut~'e o.s dO. ' lto.-autlos 61(JII1";\I11. os 

l!l!ormações so, .~~ as eaR:~: ~?t:~:~l~~nt(~~ gassc ou fosse comrc~entc., scni l,~ ~b')rl:l.)\ , ilme;tf;;\.cont~·a n~ ~:-,a.s \~I:la..~, ~'a.( hn1'iinenHt~S Esl.anisláo Vicil'a 

(l~$.upposta pnsau, ~ ÚI~I1U .l· rl1:'>luCm-e- :--v A fia0 ser -a, prccq:Ht~C-ãC do Julgamento «h. Iml)O ~:')l\e l contlnHal aS:;I:11. llOll- P.n~~p)lona ..~ Tito ,Li"io de Olh'cii'a 


. ~st~.do .decla.rou ao TrIbunal da lIela5ão Ja- do rectlrso, outro seria ° seu provimento, dCllclasll. H"Ill~s. 

1n,!,,:',ler estado ou.achar-8osob pnsao oDr. em "isla das iuformações dadas a respeito 

PaUla ~am?s, a que,?" no entretanto, por pelo sr. Presidento do Estao,o . a H -l ~";; ~O ~,J.Hltcl'l·alleo 2 0 tenentc 

cJ~v;e.n,l?nCla d~ ~erv~ço 'public~~inha man- Ainda bem '['lO °mais elevado Tribunal rr BItIl""nall , 30- AlI clorirlados Pl'OClll\lIn .io:iu], X'-~}lm:nnc-cno da Costu .·t.~z 

nafto apresentar-se aque!lo lIUI,1I3tl'0, por do .Tustiça do Paiz, posto qllo por scntimcn- motIvo par" just lfl c,\!' linda f01',;'1. nJo hr­ "~4..·t o ~lo (plinto anllO~ 

sJlr~ ~lle empregado do mlnlsterlO da Agn- talismo, determinado pelos grandes attl'a- "tlndo n,,:,to 'nllllto PI'I'JlHllcal' lllllllla 1'(' ­
 (COI'I'c'<Jlonrlente)cU,lt!!!a: . . . clivos quo li libordade a lodos inspil'a" plltaçao d" emprcgado fod()l'al () perturbar 

,.' "N~ dIa determmado ~ara a final deCIsão deve inspil'ar, não sacriOcou-o scn"o sa- li l.ranC[llIl"lade de 111111":, [al1111111. ~-'!'!"~~~~~~~~!!!!~!!!".""",!"'!""""'
, ~ó~ré;o habeas-corpus IInpet!a~o, nliol~n· groll·acom °dito Accordão. I «Ameaço':'lTlC rio p,., sJo. :'101;'''l": :l!lo· CAMBIO 

'.. (I!l.... . .r 111- Apenas o qllo mereco se'.'io rOllaro .1.0 ~anc\o c.onll: c. to 111011 com JllI' (,O .. ·13 '1/8~~ .. lijJ.es~ntado p~rante o rrlbu~al ,o ' dll'tóltO, 1Cambio (lo honlomo
eúlca~o paCl~~te,. fOI Julgado prejudIcado nossa pal'to e o seguinte: dosnaI.UI'a:lllo aconloCllllontos, ",agOl'ano --- ­
o>.pe,dldo de lIa~eas:corpçs, nlio 30 'p~r esta O suppór030 quo o DI'. Paula [\amos o,IA do-os porflspccllla,rro pollllCa: Vi pores

~ ~~l~?_: c~m,o ell~ vista oa8 ~, I~as 1~1l0rma.- soh a prcssn.o de constrangimento â. sua _. (d_h~s~Jo pl'?COSSO para \"cnflcaç,;\o íaclos. I a. . 
. iló..elij. c.uja. leracldade não fOI 1I.ludlda por liberdade, quando tal não aconteco. VlOloncla O"Ing.anca [,:lo Outl'lI faGe po"quo I llio lrl '!!I'O o Pltil!ts do norte a .0. 
modo.algum, nem slquer por uma qualquer qmB'em I'caliza,' minha eliminaçãO analo"a 

; rill~II~~Q jjracloaa, _ . u.. laclodr, Paula Hamos.-Publicai." " (,[lHuna a '13 pal'a o nOI'to do Estado, 
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/ o ESTADO 

protesto tia O))Jlo- Ino~ocianL(\; J. Se.gl1i .J nnio!' , c,Ol'rr.l.it:)~· ; .\ r \ ~ ~ 'mII!' iW'll:''!' ... .. S Um cão baptislldoO t.clcg l·anunn 	 - .1.:: a..r .. ,l!,'iI~ ­mlW..t& 
siçll0 I	lú,iSO Lin.\.fI1.elito. j)I'Ú lji'l(;iariü e co.mmcr- J~e-se no Scculo, de Lisboa: 

"ianto; lIallhno l1 ol"ll. Arthur 11.ottl,.- pro· fll {( A illsLancia da camara ecclesiastica de 
Sabo a popu!açllo dcstcrrcnsc que :.L!~u priotarios, tAonei A ~ia Lu/., H(}HÚGI <mt~ ; \ '" Coimbra esla so movondo um curiosissimo 

mas lespOltal"elS firmas commemaos de,La DomIngos SlIl"oll" & C , lI c~ocJantcs, .l o,Ia r processo, que, em meados do seculo XVI, 

praça tolegrapharam para a capIlar fedel'al lluller, negocIante, Frcdel"lco llomm, uc' Q poderia levar talvül os aecusados ~ foguBl­
a resp~ilo 00 movimento contra o /Insem- goclante, t;ul liICl'mc Raspers. !legoc ante; ra, mas que, hoje, ou nos enganamos mui­
llarque do delegado das tOl'l'aS, combatten· Emilio lllum & C, nego"lanto. Honl iqnoI E' tOllljlO de pel'gnntarmos pOl' estas co'. to ou só redundar;l em ~ravo rldiculo para 

do as intrigas oJ montiras d~ costume d'a: Abreu & C. , negocl,lIl tcs; Rqmãe Ill"lldmel', lumnas: o que r~em em. llI.ulllonau os SI·S. os' oromotol'es da acção Judicial. 

quell es que, pOI' hal·ere.'n SIdo lI e~pedld~, "I'tist,,; Augusto 1lIlrgh~lllalll , no goclanLo: Te!cntlOo o Pernll'a de OhvolI" ? li o caso, -tio facto, só ' agargalhada pOdo

do palaclO pelo SI'. presIdonte do E~tado, Jà Carlos N. Poeta, propriotario,. MaJ~oe l Ja· O que protendem ah o IlIustro o mcom· sorencarado. . 

cansado de supporlar-lhes, eV2ngchcamen· cintho da Si Ira Flól'OS, pl'oprJetal"l o; :To.ao monslll"aVo l.J.'~I·I."fI o"hefo o Morphcu? Trala-so, O la l, é o nofanôo crime, de 

lo, as imperlinencias o as.alamblcadas cur- Firmino 1\0iJ·,10 nogociante: !\atluas O sr: Horel ho r.u~ leve 10alS SOl'to q.~o o uns individuos que n'uma locali<dilde da 

valuras do espinha dorsal, mevem :nosa Guslenhofen , ; rtista; 1)ol~inon i lIHho, seu ex·cheCe o SI'. Pau la lI amos; que VIO'SO pl'ol'incia, juntu a lImaíPnto, liogiJ'.a ba­
mmais despeila~a edesbragada OPlioSiç~~:<' negoClallte; .\dolpho HIIal'Io ,da SI!va, "ban~"MJos_~JlnS amIgos, sogundo !ptisar um caozho ! . . ' 

-Em CGOlc.nosiçãO' esse tnlogI"aIuon:\ As- llO"ociantc: Marcos AdolQhoWolf. M:w-~~.gn!e",a.-.__,.. .'".. ' ~O<'_" '_"_".. ... : . ..t O caso pa'sou-se em ilfallfàlTosa Olivc"Ít'a"'" 
d! ,p o~ í"~llQ.i 'ti~C-:'HI':'-~ ~ A~;: .	 ~i'dQ~;} tl,~t;tÇf\ah~:.E:~_:;;;;;ti_=;_=~~e~s".~,e~.s~~~~~t~an~~ii tCllllel"liill i,~~~i"t~ I " " I:::~:_l:;; . '~·~!~~~ti~~?u·?/~I''''t'-~i?:~~~Vi,o!~~o. c d04 lI o'RriVrrG 

1'P,\ii!!i~~~. ~'iri'"~·~~. - . a 1 . I AÇ. - ,ç " \" ." . - --. ' . ' _ .. ,. - - -, "lanill1a que- aiiI eslava" composta· · ·" 1J11! _ uO \r~!o;
~ "\,Iv. ~1 "' -w"", 1 t} ~ ' ,<1 , ,a.- artis~ã;' ~ . pedro. Bosco, . al'll~t~;. lilcolau Ia quem, desresp~.:tou o ~nsnlt~u, tOl'nand~~ senhoras e um irmãO d',estas, acoJIlpanhada

lho insano, ineessante, que durou 49 longos Cantlsano, negocIante, Eltte.ncolll t ~lac~a: se ~or ISSO passll 01 ?o pon~, lIlv?n.tou Pf! _ por. um cavalheIro, nOIvo de u~a d~s me­

:e lastidiosos dias, O que prova que esses 111- do, operarlO; Luudol[lho Luua, operano, melro um est~tagema, que ralhou. a dec,~ ninas, uma tarde , por hrincadelra, prepa­

felizes tudo fizeram, tudo envidaram para Julio Salles, negociante; Gustavo !llchard: I :'ayão de .Im: SIdo o effendldo e? offonsor o rou o baptisado de um cãosinho nascido do 

exhibir o GROSSO de. seu enormo partido, agencIa de vapo ,'os; Antolllo Elum, negocI IJUIZ de dlfOllo da mesma comal ca. dias e todos foram em festa a uma fonte, 

que; sem medo de contestaçao, resu~e·se anlO e propl'ietat'io; Geraldo Eraga, arllsta; Pls~ndo terrenu falso , pr~so em f1agran- sórvindo uma das meninas de madrinha o 

no numero que representam essas as~l~na- Paulo GI'i~ard, artista: Feli[lpe T?llOera,. ar- 10 dohct~ , solto medIante f,tauca ,. verfida-> irmão de padrinh?, e de pi'otectores outra 

luras, esticadas, ainda, por lirmas deVldldas tlsta; HefCIho dos Sanlos,. arllsta, ~Ulz Vlan, me~te [llocnrou-se explora! o nUlllstro da menina e o seu nOIVO. o . 
e Já não existentes, motivo , agOl" o com· artista; I'elisberto Eonass!s, negocIante; An· agl"lc~ltura, accusanuo·se o governo e as Uma brincadeira innocente, um passa­
prehendcmos, das constantes abstenções tonio FI'eysleben, industl'lal;AnacletoDuarte \ aUlorldades do ~~tado .de. perseguIdoras d? .tempo. do quem está no campo e· procura 
em que se t20m refugiado para evitar um Silva, negocIaate; Panlo .Husadel, ne~ocI~~. mesmo dI' . Herclho, V !cttmló segunda Cf/'- divertir-se, e não um desacato. Eis o que 
fiasco medonho , descommunaJ. te; Euge~1O necl~el'l , . artIsta; Fral ,nÇOlS,_~I~- Çã~; do dI': Paula namos! . selez. Pois não o entendeu assim o paro-

Deixamos de lado a pri!neir" pa'to do le· zanl, artIsta: Joao Coelho da SI,I a, p:Ul'r•. \. 1 ara a Imprensa do RIO se tem mandado cho da termo quando soube do caso e logo 
legramma, que pouca importancia ollerece, atario; ~lauoel Alvos de Souz.a, negociante; dIZer as ma~OI'es .fa.lsldades, e. um tal sr. elle recorreu para a justiça, afim do ser 
e passemos á em que af!1rmam que °CllflC- FI·ancisc.o Freysleben , negocIante; Lepoldo Santos, nullIdade ll'l'educllvel, lalta affrOl~- instaurado processo. 
n!,mo Paula /lamas ./a/lum ana" hlSOlt o Diniz, propriet.ario; AUg~lStO. N~~es.,~:~~s: :~~:'."~~t~_á :~I:dad~ e~ ~?Iegrammas dm· Por fa!ta da hase () ministcrio puhlico nao 
l;Sll!do. . agenle; JoaqU!mConslanClOR!ho.r_, - ",-,~, 5'UUO dU UL LIIlII'U uu .'Uleu. , procedeu, mas, constando agora o facto na 

rerg umamos: . 'Ántolllo FranCISco da S"~'a AI'éas, nogocl- Mas: .. . desenrolada a mea~a , descoltClla camara ecclesiasticade Coimbra esla fez.so 
Não será anarclllSla quem ao lad? do ante' Antonio .José Marllns, aI-t,s la; L?-'z a cruumalidade do SI' . HCI'Cllio, que qUlz parto particular e as tros me~inas e dous 

chele o demais empregados da comml5são IJoaJuim de Souza Vieira, proprietarlO; fazer:se do victima par~ escapar á rospon- 'cavalheiros que fiauraram na scena do ba­
de terras de Blumenau , ve," a lll"llsque, ca- Alfredo Fel"Oandes Co olho, a~Ll sta ; AntoOlo s~bIhdade do seu acto l1Tefl~ctldo , temera· plismo vão resno~dor em processo crime 
rilaneando trabalhadores pagos pelos C?-I B. dos Santos Gastão, negOCiante; AntonIO 1'10, cOffipromettedol' da pOSiÇãO (.Iue OCCU- por ofIensas á religião. 
ires da UuiãO, P\evalecend~·se da ausonma Jeron)'mo I'il'es, arli sla, ,\I"O~lde .Jt;,Sé de pa, volvell;os ainda a perguntar: o que la· Só o ciiosito é (lue escapa. »)
do chefe do partIdo federahsta, e dep õo as IOliveira agenLe ,io\'ita XaVWf de 1l raga, zom em lllumcnau os srs. Tolcnt.no 01'0­
autoridades, allle~ça·as, violent~ndo-as e arlista: LeOllOl'dó Jorgo daCampos Junim', Ireira de Oliveira? .. . 

1 

olll'lgando·as a asslgnar declaraçoes contra VeHocino Lomenco do LllTarnonlo, LlIl~ I O quo pretendem ah o IIluslre e lIlcom- C O R PO POLI C I A L 
sua.vonL.au,c? . 	 Go nzaga Volcnte, pl'opri~Lal'io; dl' . 8Gb,as- monsur~\'cl.jlbl'ú;lol, co chefcn~orpheu? Serviço. para o dia 8 

Não sera anarclllSta, quem, a exemplo do tiiio Catão Calado, melhco; ,José GarrIdo O pI'Illlelfo certamenle VaI lovar suas 
que lez na Brusque, manda chamar á inton· Portella, negociante ; José Christo;.ãO de In:ns.i,tI"isli""s ao ,,(, tordo facto delietuoso, Está de eSlado·maior o capilão Joaquim 
deneia de Rlumenau, uma automlade polI· Oliveira neuociante; Jo:1o Pedl'o Cidade, defcnd ol-o I"ILvukswmcnte, consolai-o, dar- Antonio Gomes. 
cia! e eb~iga.a, sob as mais vis ameaças, a n egocia~to, lose Coelho tio nJ'ilo, [ll'opde· lhe cOI'agolll, nos momonlo_s crilicos ... :. do Faz a ronda o alferes José Francisco 
asslgnar Idontlca declaraçao? . taI'lo; JoaqUIm PlOtO de Lemos, Germano processo, 'Iuando o agllllhao da consclenCta de llittencourt. 

Não será anarclllsta quem subscreve Clr· Fortkamp, negociante; Olivell·a. & 8., . no: mordor fundo como o verme a carne. . , Dia ~ 
cu!ares de abstenção} aconselhando a seus aoc iante:·i. Otto Hacl' tel, negocIante; Jose Mas ..... o soaundo ? Est:i de estado.malOl o alferes 'Quirino 
amigos que se .obste,. por todos?s meios e I ~Il(.l. no ViÍlela... negoc.iall t~'.; J!~ , ,TotCHl-in.? ,d e Com certeza~ CJll ~ vai dormir tL'anqnil!a. , Firmino Reirão . . . 
modos, a rc.un~ão das mezas elOltoraes de ISou~a, advogado e prO prletaI'IO ; A. \ lOIra Imente n.as ".udienc,as. deseancando assIm .Fa:- a ronda o tenente João Alclbldes 
seus contl'arIOS! & C. indllstri aes .n das [a,li"as (l~ sel! trabalho quotl(lIano .. . ... SllvClra de Souza. 

Respondam os signatarios do teleg!'am-' ------- , Ino coml~orcio desta capital. . RETnEITA 
ma, ou deleguem, [lara tanto , poderes es· 11[1 f1D\ \in',' I}O QIII Mas ISSO é que não aprovClta allsoluta-. '. 
peciaes ao sr. AraUJO Cou tlllh o, cUJo reco- t ULm1\ l1u \ I 0U li me nte ao sr. HerclllO, que quCl' gente de Fa!',t retreta .. hOJe, . da~ 5 ás ? horas da 
IbImento á, ida pmada, que tanto apregôa, \ PnlS'O no 11 \1011 \L/E, nO. \i oll\\hS I"" '" jltl",d" () para tiosaITl'onta:' ·o ..... do ~~rde, no l a':?I~ Ohve;ra ~e:,~, _~_b~~~~a 
não obstante fi l'1ur.1f de vez em quando e01 ,. } • r' 'd 3 1 processo, em "':U]tlS ll1i.lI11as c nrOlvc u -se cI-1 uO CO I' pO poltcai, executandu a~ :s~gUllltmstelegrammas identi,;os lerou o a dechnal' IO Ih ,,,,,/tI do 1oIto·A legl o,em seu. 11 e I"ol>i,, (a ll' . ,peças: 

da subida honra. de accc':tar, COl1lO affirmou o (Ir ~p.1. p,~l hro 1I111ll."1O {,'I: /lO sOJ~lI nte: , _ 1'.. então qO lU c a mlssão ào SI' Pereira ue 11 ~Ial'~ha Polidal,D~brado pennel,lUazu,l'ka

convite que te\ e insisle,ltol1lente PaI" um !em no,so numC! o de 'ugUI1l a,~" a pI 0:(1 Olivell'a ? ,\lbertl11a, Walsa DalIla, Marcha Ublantma, 
dos loaarrs de el·supremo tÍo pal'Ilrlo 1,ILlI'IS' ma pubhcal omos°proleslo lMra _o IlorlllaIs Faze l"~ClO tle-pl'esenr" ? H'tI anou'a Um suspu'o, Walsa Saudade do 
ta qu~ndo' impote ntes Pan enfrentar com de 100 officiaes do OXCl'CIto (o Ilao lOnora· l)'i;')CI1"'O o SI' !fere'í,n Desterro, e Ouadrilha AlObrab. ~ 1 ~ ~ \ I" ~ 0 10 'Il.~ rllw o SI' '11 <l 10 " J "'! - - "' •. ~. nosco por serem uma, mSlgnlo..."UJlbSLlTItl illi- r!rr I C01lt ~ lJ \~ lh/ f:"\ tI'e ; e J ' 1(luáe~ llarq o a(lyogado, as dcspczas do p,'o­
noria, trataram de aliJ.ar o S1" FI'anclsco 1'0- A onso Ies ?: o~'::es S? , ~t:~ica~I~~ cesso"'? J\CTO~ OFFICIAES 
lentino e outros depOI S do 1ll 0Y llDcnto. PO-I os nossos enOIO" c:,_Lao S~IO . NJ.o OaccClta o '; 1' To.,lcntIno, .nào.o que-
pular dC 4 ~ 5 do passa do con ll'a U III tri ~ dl'l lnn, . I) tnd~ a « rrundado ' jUO o ICm os. Sl'S. Cu~ha SI! \ Cll\t C Bonl faelO, qn e I'or acto de ü docormnte,o sI'.Presidento 
aante aue VInha aDortal' ás nla:las ~athai'i - I ~~~v~·v~ co 1. ~v......... _O~ kl ..... U) I" l ;l ~O Ij ft dm.tOll mdi"iifastô , {í/' ,'.'t!r:. ,t!n "tl d:l'	 do Estado} resoh'6u ffiàütcr do magistratura 
- ~ "O' • • , Isr. capllão ,J ol,o ,JarlJozo, "o~" I " ,t" I'" 	 di " ,. I u d d' . 
ncust:; ;, . .. I ' f te" o actwdmpnte com ltconr'a. em Ipo lLiL.<l, 	 esta oa, Ol'gamsaua em' Ir u ~ e ISpOSl-

E nessa occasião üsr. A\auJo COU\I:lbo , (~ ":,a~" lIa~~: ", :, ., - ~ \! -,", thl~ , d~;:a" E"é1hu!a'nos com " instoroo.. n sr. Te.· ções alllcriores, com as seguimes altera-

com a pala' fl, po(!era CT\ pl:CJ.I :10 pUUJlt.:U, IfilO -'- ,t. \.lO e . _ I . -t- '1 t e_ - fa fa;'c l' cl'1 s~ lcntl no não é pro~ J~lo n,tflo para Blnmenan _ 

ancioso, os des\IOs dos dinheiros do COl1tn- autOl'lSal'all1 , por _c cgl'amn á, a Id dd -do u Lt ~e [ui L<un inho t1('''~51 \ lll.l para sei' çocs; 

bmnte na Importaneia de 200 e tantos con- asslgnal' na petlQao que a J leIa I ,t d "rjVOl}lIllo tio sr. Hel'clllo o SI' Pel'e il'a de Dezemllargador do Tribunal da nelaç~o­

tos d~ réis reahzados pelo seu partIdo I exe l"Clto aquI estaCIOnado: Idge aos Pto r Ohl'C1ra ,dem pc. (" ,ti;,,,, e I,t se fOI em o JllIZ de direito José Ferreira de ~Iello; 

quando ~O\ ~rno, desllOs ~sses que, COIllO I, es ,?omp,etentes aeOr?pallllan ?a~ pro os ° cOlllpani;i~ do SI'. Tolentll1o. ' . JUiz de dirmto da comarca de ~. Joaquim­

outros CrImes contra o realmen republlca· do "laJol Affonso ,lh es do MOlae . A questão osla'lIos parecendo enigmatI- o bacharel AntonIO JoaqUIm Pifes de Car­
no, temos denunciado d'estas columnas - . t lea " m- ca mas talvez não o sap o ,alho e AlbuquCl'quo, da do Lage~-o JUIZ do 

com a lranqueza, responsabilidade e ener· O SI' m.OIstlo da malInha, em r. ":~ 'O SI. Tolenllno I! 'O comparece como ",,'elto Joaquim Fiuza de Carvalho; da de 

gia precisas . I~1a d'd. (~tlC-h~nt~m ,. C,o~l;I~~n>~?~~ I~~r~~~~ Iadt ogado nas ~udlcncias, r:fp1l'wlhn J.penas, Is. nento-o j tllZ de d;reito Fld;ilC1SCO A~i.l?­

vamos, flaóa de cercmomas. t ntcll( 1 o co~. o .:al CC,!)':' ,OI d~'~iole'ncla faz INjW'} uncnlos que o sr. HcrcillO assl- mo' teira Ca~das; da de CorYllb.anos-o J?-IZL 

O POI o precIsa saLer d'essas co usas o, e ml,",stro dao ~l ? rIa a I?,p~to , Aires de Igna, msulJ.' que o SI'. HeI'Cllio subscrovo; de dU'eito LUIZ Gonzaga de Alm~tda AraUjO. 
com especialIdade, do paradClJ"O do suor de so!l!lda pelo ,1. [[!aJOI A ~~SOt d' as protestos que o sr. Hercilio apresenta. sccmtario da nelação. Joao Silva Ramos. 
seü trabalho. IMorac.s e ~ccrescenLa que es~:...o oma, a_ .. E o sr. Perei ra. do Oliveira I dutmindu I 

- IprOVIdenCIas. po,' !3Ml'il,i..lhoJ ac.col'da-se 1101' compasso e ' Hel)al'liç~l..o de cstatistictl 
RiI·a a importante peça. Consta que o sr. minist!'o da gue. rra tele· vai tomand~ suas notas para, do eutra vez, E . lude da lei de orçamento geral da 

. 	 faser o sêmco ]lor SIta caber" propna, ao m. v.1r"Nós, comrmll'cianles, proprietarios o 10- graphou ao sr. general Pe~o JUOlor, com· mesmo lemgo que prepara a "'traanta.e o nepublIca n. 126 E, de 2'1. de Novembr.o .ul­dustriaes, protestamos contra o telegram· mandanle deste dlstrlcto mllIt.ar, acerca do ~ ~ . d t t 
ma de alguns negocianles d'aqui, que diz protest odo sr. major Alves do Moraes. narizs,ara o sel:val'j1l1[lhaticlamente ao JUIZ timo,foi extincta a repartIç~od e esla IS I~a 
queo movimenlo contra o dr.PaulaRamos, que ove segUIr ta e qua praxe.: .. no commercial, nesta capital sen 'lO respectl<­
foi feito pelas pessoas principaes em defeza T B L EG fi A ~Ll\.:[ A pro?esso, aconselbado pelo .Cal'Oat~, CO,~': 1'0 pessoal pago dos seus vencimentos até 
da paz do Estado. 	 O cidadão presidente do Estado rece beu ~f~~~~~d~r~afh,\ I'reto, a InalOr glollaJUlI o dia 3,1 de Dozembro proximo passado. 

Os exaltaúos politicos são os que assim o seguinte telegramma: Com certeza é isso . 
praticam. '\0 !'residente do Estado.-Porto-Alegre, 

O dr. Paula Ramos. apezar de (; de Janeiro de 93.- Tenho a h<lora de E se não lór, quo se oxpliquem os dous Dipectoria das .H.andas 
victimado por violencias, jámais anarchi- commuoicar-vos que loi esta Assomllléa portentosos enviados da extincta lucenada. Rendimento de 'I a7 de Janeiro de 4893 
sou o Estado. 	 installada no dia:iN do Dezembro ultimo. Ou entao os srs. Tolenlino o Pereira de 

Sua deportaçãO e a ultima violencia sol· lIesoeitosarnente deseio.vos saude e frater- Oliveira procUl'arn, com esses sacrificios, Geral 8:066$.6'9 
lriúa nãu podem ser ievadas 001 conta do nid,ide.- O ,t, secretário Al'lhw' ]/onlOln reganhl1' o terre'no que perderam quanào, Extraordinaria . &$9. 0' 
povo catharinense. de Ctórwlho. por descuido, deixaram de cumprÍl' com os Especial ;24 9$&66 

Desterro, n de dezembro de -1892. seus deveres de chefes por occasião úo mo- ~lunicipal 93$6i3 
Oliveira, Carvalho & C., negociantes; 10- C ,'ofHto virnenlo contra O desembarque do engo­

nocér,cio da Costa Campinas, negociante e ~'oi abOloto um credite extraordinario de nhoiro Paula Ramos, o qúe lhes ia custando 	 .8:38.5SÜ52
proprielario;Araujo Coutinho,negociante;F. 300$000 rs.para pagamento dos vencimen- uma deposicão. l892--Goral 3:66íl$284,. C. Saiamé Pureira & C., . negociantes; José tos de 11m sel"Vente para o Tribunal de nela· 
Gandido daSHvaj negociante i EmHiQ ~feyGr: ç:io rio F.~lado • lVinll·ncta. Somnla

í 	 '· · -~ '$ ·V 
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3 o E~TADO 

Cntht\l"incnseImportante cura I 
INTERNATO E EXTERNATOGraças ao di,li"ctn c humanllario medico 


dr. Híll nzam~nn jlo~ !:j (j hoje com !nenmjl:t.m­ ( ~'",l1la,lo em 1802) 
 I 
vai prazor o vonla,lpla'o conlc.nlalDl.-nLO, As allln. 'l'osLe collegin ,'oabrir 'sa, ão a 

all.slar qno lui cura"" 111 3 an'"I; 1'0" eslo 16 do C,lI','olllo mez, 

inlolligenle racultativo, Devido â ca r';sli. erescen le dos goneros , 


Sollri a ,Ioença chroniea tio o.lomago e a Labella para o llagamelllo dos Ir ismoslros 

inlestino, sendo consid""1da minha mole~- Coi mOltifiea. I", pula forma ::;.rgninlo: 

li:\ inclll'a vel. CURSO PRUIARIO cunso to'ECUND,.\1tIO 


O dr. Uelnze lmann empregou "simples- l'enaioni ' las 140l> WOl>
monle «no meu lralOluenlO as " pilula. anti- 1/'1. idu SO$ UOS. ~ dYs"ep liça~prupmdnííSÍ'êr.ial de'ua lormu~. ~;lÍlern~s." 15~ 
la,'e :::;.em ob~crvar dIeta e nolO r ef:gll:ln.lÜ)){ 

24$ A' ru.à d,o Có~mercio n, 33 
fiquei 'logo_em IIQU ~·i}- tempo 1~.Il _r,alln. "'; ;;-" EX

j-

>ÁMES'N,\ lNsnmcçAo punLlCA 

----..:·--=Bee~~):'\h;lque: l!rd\jQ.d~Jli.nei l' ccon,.. No.s.. eo ü)o..; q:le pr()RI,al'rtITI pel'ante () 
!t!!!ei -P.-h~'i,meliii:.(,s e qlh! durante cio- Dr; I~el~.ga~.~, (4~cdc ,ral . ~H'am .appro\"atiTfs"'"(r:s·t 
@v'ih*W, .~..~~ ff''''~'''''l __ .• -ti.l,_", ._ ".. [l J r _, i'\~,,;Ç, í ,'R~i~'\\ : 
servando I-igo!"n.sa. diela, gastei flualllhlade E·m Portuguez HOTEldPARi'_IZO 
de dinheiro, sem rC1Hllla'llJ algum para mi- .\I'provadn com de:-.till~çã.t): - r\rlhur 

Ilha cura. Állt,]jUII ,Ia Cosla , 


Graças ás pilulas do .11'. Ht'Il:l.eilmann, fi- Ap(lI'O\':ltlll- Carlos Leonardo lie Campos, 
 HO,JE E AMANHA 
quci ~mn tIe ill:nh.:Ld'()C~lça c já ha ~ allllOS Em F1'ançez 

IJue nao sorr"n a;tua Hl:llS. 


[lal'a :\lluclles qne snrl'em tio e:,l"tnag·' o ' . '\I:prnvallo~ ijlenamcll ~C', - l~cllatn de 

b:\l'I'iga~ a, cOnsclh !', n uso (1'1'slas pilulas .Ma,! C'liitl Lpmof;, t: rt!tlll" Ade llll l! .1;\ t.o~ta, ~.Lt.""".:I ,".",.r'!' .li..... .:1:11 D)
("'R"''''' "r (,""'" "' .. CO" ...,' "'1'''\ 
jO!'~!;HPH!I.\n.lO!!ioCl! a\'c~-raz0ntll)iro J tfU" Enl. Geogl'al"ua , 1 .,. 

ma rceonhec!dtl ..) Appl'ovauo$ J1lúllamell~e .!-:-:·AILhlll' A(!tdl,~1 "Neste gl'nlldc P:\Iloram a n re:;peiiavcl publ ic'), de quem c::pel'amos SOl' obseqllia­
I1NICO DBPO·~ITq 110 da Cosla, Hl!IIatn tI() L'IIllI Lemos, .Jose Idos lem nC I:. :\si ;Io de ;)pre(~i:\r: 

LlVIIAIUA A,IlElI.lCANJ l\ollCrl'l Ill'ir,io Guilhon e L"r'yelle uBruu · l' Os ae 'l l1leeill1e"h' mai, imporl a" l," quelem liJ" Ing:lI' el11 loda a Eu,'"!,a, 
1)01 Lo Alcg:n~. Ilelutas, Hi!)·Gr;iIHie liu Pereira, 20 Atlmir:\\'ci:: [lau oramos da lIalurC l.~I, 
Ne.sle I~statlo em casa VllolIlI & C RESUM I) DAS APf'UOV.\ÇÕE~ ao Ph'llng l':\phias dos mai::\ bcllns o im p'II'tal\tc:; mO;\ll1nClllM,ccidados tIo mundo 

Afim tle snccnrl'CI' :l,{lS '111~ tle louglJ IlC- Com dest:ucçãn l como sr,jãn : 
Cô<iSitõliü íio:; uêiieficins ü i;;ffl:itüS il ;is iiilu- Plenamente 6 A parLe interior da ca lacumba tle ,Jel' tlsall1mj 
las fCI'I'UgitíO$3S anti-unetuicas elo \ I .1 A halalha al1clllã. lia Arrica oriental. 
dr,Hcinzelmann,rcmellellloôacllll,lIciollado ' 1'1"'0'"' '~ O nauf,'ag in <ins vaso, de gllel'l'a allemãe, c amerie:lllo, jnnLo da ilha Samoa, 
com Illda a segllrança e l'pgi!'lradn pelo Tnlalllns appro\':lçÕtl5 8 r\ balalh:\ 110 Sct\an cm 2 do Setembro de ,1870, 
cOl'l'cin por 2.;1l30\J-uIH vidro; 'O~700- Uc!'lel'ro, r" dI' .1111('(1"0 do 1893 A bella chlad n 11 0 VCll('za, na Balia. 

M.n~; 2t:tl> - tioze Só alt!Hltlemns aos I1Cdl-1 O din'clfl!" do l'al'lllell OIl. lmpnrl.anles tlua.tlrns reprn:,cnlalllio os cclcbr~s ursos !)!'liIICOS c a. interessanle 

tios, ,\'~IHnIJ,lilh(\,II)S ,1.1 liUlHH t'lild,\ OU o JoCÍ,o lli,..mo C. Pi,l'es fia CUnha. pesca lias baiCns no mal' glacial arlieo. . 

eqUIvalente em 'mlc~ nu 5elhl:; pOSI,ll~S , Quadros cnllljdeloS da gl'andu ~XI)()sição do Chicago. 


==: '- "'"C:rl Hoepd\Y& c. J1arll~il)ãll ao comineI'·
EDITA ES oin que li seu soeio SI'. P"u l \l"epck". de 

eOmIl Hl!H aec{)rdo, deixa Ile ~'ers()c lO solltIa­

~~hazoro cIo Est,ado I'io tlé ~1Ia. ea<;:\ i~olll moJ'cial,eonlinuandl)co" 

De orlem 110 cidatlã'l In,pedol' clo=,le mo soei!') commalidilal';o. ENTRADAS1'hezonrn ~~ r.\z IHlplit!11 '1110, no ,Irnxill\o lleslelTII. '-lle· Jallt!irn de t893.-C(t1'l 


lUeZ de Fevereiro, se Ilrocctlerá il t:nhl'an · Hoepclce&'C, J1nm,-ng e senhl)I'!\,,'; 
 ~~ooo 
Ç:l do imposto tle hu1nstl'i:lS e Ill'Oíi,~sÕe~'1 Crianças, • , " .... , .,. 500 
relali.o ao primeiro semeslrc ,lu ' cOITenle LIGA OI'EHAHIA O, billleles nellam.se it vcnda destle já no Hotel ['araizo, 

:::~:~!':!;:,~;~~';rn'I'~;' r~~:~I~"\;~'~~;,;~:,~n~~~' I!," : :~l~~:'~!i~: '''i7';~~'~~ :\ 1'~~ ~l,~:~~~;~;~;; ~, }~':I~ I ~ -' A n I ·UT.f I I) l 1IfiC\' r-- é\S ­
rãn na multa <le 10 'I.. , 4""! ,cri e!e,a,la 1;"~';:~,u::, ~~::,'~,~::.:~:l, ':,':;,;, ''':u;i::"",;',:'" ;;i ~ I. I !y ti. !' 11\ !\ :! !!!!!" 
a ~5 'I, ~ei "pagamelllo lI:ioSO ,'cali"ar ale I,.'~;;L~~i,:': ";,~;;i;;r;';tl ;;,;,;,;ia " a.. ,ig-,;',.' ,lo \di é ~ ~ I I i I iJ: I U (1111U U 
3... l~e .. ,nI! ~~ c~paç~ addlc,onal, do rcs- IIn:-õSIlS estatuto :" - · za-se de 1l1.TIa ca- Procurem lia Iivral'ia UI1 João Firmo & 

Ilccl, ',v o, oX,erc lt~.!!)',lla, forrn :) !.l u arllgn 32 do 0,>,-,'1""",," ,I .. ,1,'"",'"", ,1 ", I,K!)3 . - - ~ l' - 1= '[' ., . I
t~al,~:,'_U_It1, ~',Jo,~i\g, ,",·.',a,r,llelltt l. ._", , . , , I ., ,v" sa n .a:s lnllno~ lu{.;oes <: a= al'qul!llo as segUIntes o )I'a~: 

.. . _ " U p~ S:.:(~n't\ri'l .... n.. n~ J oã.o Piut:o\ p ...... a.Qa , !lI oleldtr! da SecuJa, l,lO!' Max. Nnnlau 
uin:njlfJl'iií. i lilS !clltl:t5 do IIH!SntUn 11111 I

E:'t:ldo de S:lIlla Caihn rina 7 de J:tIlC;I',) de SoeÜ'o elo gcnora,l C)zo !"'''io e 1""'l.l.a Os Si'11"I,ples, Guerra Jnnqueiro 
1893 . C~l"'~llel ]J'cr-ualldo l'Vla-. r~nis Patj'i~, rll,~I";~ .itl~;(ple~I~~I 
02,- ' Escriplnrario Antonio Cardo zo CO;'- O r>r. I3a l'à,,-, _ Santos c ...-lat..O. , , 1·/,n.anç,lS 6 L o tltwi,a,(i, nepUultGn , por

lnforlflar;ão nost;;,\. l..y P O'" I Huy Barhosa 
deLTo . 1\ bl'cu pnl.. ticipa à pobl"'C- grnpb.ia. , Vim ele Sendo, pnr Uno d'AssampçãoI- Ue!J istt·o chril za dost", ci(lado quo 80 ---,----------------- fl[cm,ol'io,s ~ Viagens,> por ' Silva Janlim 

Achão se hauilibuos para t~Aza.r"5f) Au acba á su.u. disposi<;.ã.o no N OYic1 ~de~ littcrarias I ,Socialismo na Ew'opa, pnl'Magalhãr.s 
gnsto r.npe~ lIa Sih' :1; filho kgilim o !Ic II-lotel B r u z il.. TÍlf':npllii o BI·:lg;i-J,p.!l.,las CAn'~'lüs ' LIma 
Guilherme Chri:-lliano LnJle.~, cilm f) __ ,_._ ~ __ .__ idem idl'1n -JlodeJ'nas I de ia.ç 1 . Uma SeprLl'oçÜO, G de Peyrebl'lH,e 

~~~ r,~~li~~~,?"t}~: a i ~~~ , ~~~,:?I~i~,Ol~';~:. ~i':i:~1 il~~~~~ I A N NUN C 1 OS :V,;il',:,',;,;" '~'-':":I~, , l'í~i, ' ,!,',' I'_"-"'i C,',')',:,',','"C,'u':,',','"[,,o ,:,' "/,l~;:rL dfl~~~1:i,~~i rdl~lhe~~~')!:Z~~' !1~'azi­;[;, ,', Senlilncllto Ill"",:,~ :
~;:~~i~ ~1;1:~~',~ 'ii~'~'i~'I~;:e~ d~,;~I ;'~::~;ld "IE'l'iiI"~ I .: ""'$"Mtf2"'1sr#?i!cl!rm~ " " . ~;; . 
'I"e clle,nc ao cOlJhe ei t1i ~ lIl l ) 1I1.l tod"s sr I t:!::. ji'r edel'iGII de S.--Faci.() .'I (la iJiclwltl,i'{t' .!nsLnr-i.a, da, Ue vol.1..lÇào de Seiembfo, por 
publir.a o presente Edital. Apholll(j Celsn--l'ullos e FarlQs ,ID :; ~1 d',\l'riag:\ _ 

Deslerl'n .rH]~J3np'jro de Hs93. . , . Lirrari \ de J Ollo Fi1'lno & '1'arqnúlio (IIW;'ra do Paragtt,a.y, por JoJao. , 
O oru(~ia! !In Hp~i~lrn C;,u'lula '~coJlohhné\ l,anllllha 'llusiea ~-p;:;';l~iolino R,>boç.o Hlog/'nphl.co til) lll'. BenJamm 

Jotio Damasceno Vulal I UH~a. Coelho ~Iel\.jl'~ .1 l " IHI!! I L. de (~(J11l aeoa ~uI~aillhanlell C. o!.~ th~ I)íano C tl~~ t.l~y II 
_ 'fIlESOUUAItIA UE FAZEi.\llA Cfll~\ di,o, t:.\Ilotl r.. 11.1 S,t1va ~'l[l hl'lrn, ,\1 0-. :' 1,O«!U... H!'~~.dc-~e ,a~".I. • i: lll~l!o nvrL r'tfOÇ elo Jnz,or , por Alv ,HO 

03 CIIl.lrlão" OhvPlla, C,lI\'alhn & C, ',cnt"i,llI'lC tln .J t"Z "C 1\lla tl1(1.15 ~~(;~s LI\' I'Hl'HldC'J oao.I< Il'JHo& !.lU'{ilU- ,l Flôl'llas ilaravtlhas, p1 rAlv:iroCar. 
Vasc ,!Ia G,uIIII ,Lc1bo II'Eç l: ~ll VF:I~'. C, .At,,~"'~ ~:~!llf:,~:I,IlI,:,I.~J"lm ':~lt:II;:I::I,"q~I,:ll'~LIII~II~~.,jlll'~~ \~la I _ ~ Ui~_ _ 1111,1, H ...~ 
lacw :;1I\:ell'a UC ;o,nUZ:l. JOaU IH i!IIJII e r~r " - I ,) I ,I Im I ' " ' C" 'I -abrica de ~oucas I i 1"'1 tllCCZI'l (tQ-; U'/1.U lOS, 111)1' FCllltllillcz
nesloMarlmss,i.nCOIiHtJ.uJoii'):ua enm'l ,lre .. n :' t'lllidD (" 1101,1(,0 IIIHall, !t:l c .no, ....u- 111: - ti t,;o, \ ~ ,d ( ",; & 
I:en'ffi n' esla The::;oUl ,11 la II~ lil,! 30tlot cor loLa Lcollo,ltlrna (::lJn!uha, lia JJ.!~~rJ,t :E:\l S •• JOSE' O Juram,enlo d(L Duqucza, por PlIlneil o 
rr~!e , afim ue a"S!gaiiôm os C(Jnt::-~!:!fl~ ,l u mall l~ 1 ~., fl'l ra. 9 110 correnLe, ,tS 71 / ... da I !" ,lÇO \Cl' a t" !n::. 1.'.3 m " l!~ fi 'W!'ll{l~ " ! C~I,I '; ,I;;. 
fornecllnenlo, Jura!lle o 8HIlle5tre lIe J 'lIICI-1 IIlnnha, c pa~a esse :.l.lo (~Oll \ 1!1.Ull aos Itl'telIl SO lIilcJ t' -5,U', 11 ue l () l l o~ o~ petlltlo"l C~)llCt'çÕtl~ completasl1a Blbliolheca Elc~ 
to R .i unhr dn jlíOxilno .... lIUiOUl o ,WHf), :h~' !\~H entes e aifllgns. ,dev em aeompanh,u Un:,lllOt.l i[ll PI (':-;5:1: pa- g,l! tlJ 

genero~ 'Iue Jhes !~)I'am atljutlic~tlos pelo I'a :I ssil~l e\'ilar IlS :'It'l;mt"nl.ns q.un certos Cullecçõüs completas da Uihliolhel..~a Uni­
respec.ltvo conselho~ flea.ntlo !'cJenles ,lo Attencção barqueiros USulH h~e l', Ut;.-:\Ú a: ll::;!)S, ve rs<i. I 
que incorrerão na multa ue 5% 5i lIeixa- O prl'lIril)lario Gollccç,õe:l (~olllpleLa:) th IlibliOlhcca lIa.s 
rem de comparecer. 0.5 abaixo a5~;ignad()~, eslabclt)ci(lns com Ismael .'1 ntonio drl, lloza.. Escolas, 


Secção do C'mlellcioso da Th(~souralia ca~a.s debarheiroll'e:,ta c..:ip;tal, JlJrlicipalJ1 

Obras (~OltlJllúl:lS tlu Samu!~1 Smils, Ca~i­do Fazenlla do Eslado Ilt~ Santa Cll(harin:l , aos seus amig'os e rl'cgu e~c::i que, em vi sla miro !ln Abreu, Castro Alvc~, Josê tle Aleu..em 28 de Uezembrj) dp. 1892: -O 2(1 secru- l!:l alla dos preços tI{,~ gellcros, re::01\'01":10 MlI:\iea~ mnd nl' lí:\s para piaI!' ~u. ralwcca car) Emilio Znla, Eca !lo Queiroz, l\llmalho ..a rio, Theolonio de Souza Nunss. o 1\0glO0lllo IIOScórles du ca bcllo ::i c barbas, c piano, nau!.;;, pj;,nn oi qllatrn m,'lll'1; Ot'Lig;ln, Fagulltlc~ Vare lla, Onlwt c oulro!\.confurme sc \'0: e c:lIIlo, chegaralll par;) a Lirrar ia c Papela­

Um córle tle c.. bdlo 400DEr.f ARAÇ0l1l1 ria de .J 0((,0 Fil'tIto lv' l'rl(qnino, ,
':101 a , I Lrl I Feilio de Ullla barL" 300 Azeite de de DenI Collecçfio de ri 3cns p;ll'a bordar :'l t'Hl ~s

-ordem 3' deS. Francisco 1J",lelTo,l' de Jallcil'o d~ 189:1. ns pOI\LMJ(~ i)nl e lld(j l!I~~cl\lo:; C :-:'0 1:; moll ­ o a1'lD:lzem tia I\ejltluliea acaba ,ja reee­'I 
De Ordém do irnfâo minHro convido ao João d. Carvalho D"igido. vn5 c:n lod os os gene !'os·- vpnd o se fi aLi \Ta- bre m:lglliflco azoile de dcnclê, bem comn 

def1niloria'éieRo á. cnmoarccer nó consis· Gilberto Ct,llin. ria li Papelaria ele Jo ilo b\,.I1'I.o & 'lm'qll.,·i­lima variedade tio lit,órê:; fiílj~sim 'ls, co· 
lorio da mesma "miem, Ílomingo, 8 tio eor­ José Antonio DUI/rte Silva. nio. gr,ac, vi1lh os , COI'\'pjas tio !ih'ersas m:\rl~as 
renle, li! ti hor,lS da mallhã, a fim de eID­ J o.é da Silva Vasco nceUn", e (la't'ços-, c!l amllagn.c eLe et~. O mesmo al'­
possar a nov~ mesa que IO!ll do tunccian,., Peclro Zommer. Co\Jccç:"Lo tIo dansas () (lU·) há tio mai~ mazcm \jonLinua a ter ex(~elll'ntes gu,IlCl'ns 
no presenle allno. ' José Den.to Ballso». motlerno contendn cada catlúrn'l uma wal- eoloniaes, quo vende..se pcr preços sem 

COD"sWin iJaVéflerilvel Ordem 3' de S. João Afachaclo Coelho, "a , (llllu, ~ehf.lt..;, tn:\Zlllk'\, qna,lnlha, cOllll'et cncia . 
, ~'rancisco, elD~de , Janeiro do 1893;-0 Vicenle Gon.alo. ga\"Ollé egalopc-- vOlllle..so n:l LIvraria de Ao armazem da lt0l)ul>liea, ('ois., o uni­
~iü~i"ii(Jj ! viiú l~ilriiifig ela giiü!i. I Clfmsnta Parsi:'a de Souza. 1.1 oão 1<' ;I'mo &Ta"quiilio , Jco que vende b'l'aL~, 
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OESTA'DO 

DI~ LATHARINA 

NOVOS PLANOS S EM RIVAL 
D;~ UZE C W.f O·S 

00U1 43 " ..a-se 50:000 S, eoul. :3 $ ~~OO 40:000 s. , eorn 2 g',l()() :"]:'.':000 S, C01ll. 1. $ 600 20:000 S, 
COH1. 800 Jr"8. '10:000 S 
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SACCA SOBRE AS SEGUINTES PR/\Ç/l.S: 
I~ P T O1_~10 de Jan,cil"'o -Nossa agfqll~b . 

São- Paulo~Nos:1a niatriz, 3. g f; ilCi;l ~: :!G DJta C í'l::;;,'~, ":~i.,,, ,:::}. ;:~:., qt1e venham destruir as 
Santos, Campinas, Rio Claro, S;i'.) C:lrlü3 do 133,; i'~~ @iLefl) ver'dades: 

Preto, Itf.!tiu~ ete.~ etc . A Ca~ ,l (h Ci.i!-.:lhu, é a i.i::ica no E6tndu 
i l\ · ~~ns J <!o fÇ ,:~ilJb ) ,. VCI1't(' bal':,tl,.) pan,l :'cndcl' muito 

Goyaz- ») ») » Gnyaz; J.;\: ,,<U 'i,t {!O ;;!)e~ u!)~ !,;1I,1 o llUC ua Ile l;lltC. .• 

l?'ernaIll.hueo-Bancn Emi::;s'lI' I~ Sll':~ :l:":-\ ~ lic:a;-:, 1\ Cai3a UO '-" etIlO, ü f reqlleul,\{la 1)010 hlo"-hf- da tel'l't\ 

Rlo Granue, Porto i\.lcgt"c o r>clota~, Ih!lCO da Ho' A Cn..'3i.\ do C;t:lho: t.em [\:. ;'at:"·,,ci I para obbello S3XO 

publioa, A Gusa dI) C, dit·) , tel "l um monstro s"l'timeuto 
,\ ~;( ! sa do ~~I) t: llw~ pritll ::t pelo bom gosto ~J, S SCHS artigos 

Desconta lettra8 da LOl"'r;L~. , ~-"Ohl · O S . T "'aulo o to- .\U:l f a. dn Cr;cl hÍi ti'üiISfui'lllOU- 3C Il'WIl veJ'I '

Pürün.á-C;d;;:~ n:; :d de Curll)'b::. 

!aueil'u euee 
dos os outr·os Estados. l ,\ C,)S :.l .d() (\,clho, prilllt_t tnn; helll p'li' RUa. seriedade 

1 j\ C;;sn. do (, ('[ ,111,), Lau t(;:n r ival. . 
Reallsa elnpregtin10:5 i~Ol -' Ict1:pa c eHl eon.t.a 0 01"'''' i' / ' " - j' 'I ' 'I 

+ b - • I ~~ o:ní , i'iJIi;CLlI;' Ôe n Hel() ' CUba lL ·:le c,spe,c~e' . ..gu:nR, ..e -- · e9 ' l'revule ­.azei, (\ n~!n.
r~~ ...eso cauçoes ne1.iLulo~eh~ypotlJc;ca :.:;garan_ti- i I ' '," , , ~ 

I 
daa. I . ccr <ia sua POPULUrl '. U( e~ ,", _~ : ~~ 4 .} ....$ ',- • 

[)('st(;I'I'O, l(' di' l'~ov(,lldjnJ de 18~:2, ' 

Recebe dlnheleo a. pl""on"lio 11<1,'-<:) ~e;~; llintcs eOll.- -----.---~-" < , 

dlçõe",: " ~'fA\ ~ ~~g~;~l ~A i_ GI:A,RO 
Em cont4 COI'rclILe fIe inIJVimr;nt il , e,(HlI re!ir.!d! s !. \"J'1~:: " ~) % ! ~~~~-@j ( ~~ I, un..,. ~~~+.' ' ! .' _ . 

Por lt5 l tl'us a, pl'JZf) fixo de;j a 5 moze:; ;) Z % I "'--"'.. = I "clldl!-~!~ a. hf mlü ila un.. real Ji. lgle~~ ,cm 
» ' » ) fi a ti » G % I .' p:tllidag do ,IDO afqucires a ' ,1 ~4 0U. , ' 
»» -" 10 a i~ D 7 % I Vendo:i\c lia C:~ '; l c. ' :1i\:n .: r~: j ;d Ile tTaildr:\ 1 .\101. i.".". 'quántldade a.·jnsXa...I'I..s..,e.-. h.a."cQm 

& ,Fl1h o~ a !'II,a r.1 I ,1. :()iln!)F.'rG~ I ; n. a:!l P;:II' IYc,ndct}171" ~ qonq ,do<., ~lIl'1,lcg~.nlu.;nl9J. , . I . 

JO!OA3.BÕÓUl. /\I\T 1<'. A. l,lLI:.;~(J7n:NNA 1!,ecO lazou,ol, ox•.ol,ollte x 'I"I~IO do; 1\10 A,nrlafem do .1.0,",0 n~l'h~.l . ,Be.nu"s",,­
Orando. .hnilOr~ . RUA DQ ml,\~·\I,!\I\l!I!{ ~,.L ' . 
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